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Resumo: Os avanços tecnológicos relacionados aos celulares  têm possibilitado que os  mesmosrealizem diversas funções, com desempenhos cada vez melhores, apoiando em tarefas pedagógicas.A popularização  da  Internet,  associada  à  recente  difusão  de  tecnologias  de  conexão  sem  fio,inaugura, na aurora do século XXI, uma era de conexão. Cada vez mais, somos envolvidos numambiente  de  conexão  generalizada  por  meio  de  processamentos  contínuos,  ultravelozes  erizomáticos, nas mais variadas condições de realidade e distância, no exato momento em que oseventos ocorrem. A progressiva convergência das tecnologias eletrônico-digitais, viabilizada pelacrescente  miniaturização  e  o  aumento  paralelo  da  capacidade  e  velocidade  de  processamento,promove aquilo  que se  denomina computação ubíqua,  em que  o  computador  incorpora-se  aosobjetos  do  cotidiano,  de  modo  que  mobilidade  e  portabilidade  passam  a  ser  indicadores  deinovação  em  computação.  Atualmente,  praticamente  todas  as  formas  de  processamento  dainformação, inclusive as telecomunicações, são fornecidas em formato digital, e estão, cada vezmais, integradas na mesma rede planetária operada por computadores. Essa tendência para umacomputação  onipresente  e  acoplada  aos  corpos  marca  a  emergência  de  uma  sociedadehiperconectada em que se deve, constantemente, estar conectado ao fluxo contínuo e global deinformações  digitalizadas,  onde  “consumir  informação”  e  “tornar-se  informação  consumível”geram  situações  e  experiências  que  são  quase  sempre  tidas  como  desejáveis  ou,  até  mesmo,necessárias.
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1 INTRODUÇÃOO tema abordado nessa pesquisa tem relação com o uso de celulares em sala de aula noPrimeiro  Ano  do  Ensino  Médio,  nas  aulas  de  Física,  em  especial  no  Campus  de  Paraíso  doTocantins do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO, onde esta pesquisavem sendo realizada. Durante o processo de análise foi observado que nas aulas de Física e todas asoutras disciplinas, muitos alunos usavam aparelhos eletrônicos. Este projeto visa a implementaçãodo uso do celular com mais frequência em sala de aula, pois a implantação de novas tecnologiaspode trazer um maior empenho dos alunos e despertar um interesse maior.De acordo com Batista & Barcelos (2013) com a crescente portabilidade e convergênciafuncional de tecnologias, bem como com a redução de custo de produtos e serviços disponíveis, osdispositivos móveis tornam-se cada vez mais presentes no dia a dia das pessoas. A importânciacrescente desses dispositivos na vida diária tem motivado pesquisas no contexto educacional.
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Os recursos presentes nos dispositivos móveis estão cada vez mais potentes e fáceis de usar(Quinn, 2011). Com a tendência de proporcionar cada vez mais facilidade de acesso a informaçõese um melhor suporte para aplicativos multimídia e colaborativos (Educause, 2010).Conforme  Bento  &  Cavalcante,  (2013)  o  uso  das  Tecnologias  da  Informação  eComunicação Móveis e Sem Fio (TIMS) aumentam os desafios da realidade escolar. Educadoresprecisam se  adequar  a  realidade desenhada pelas  TIMS.  Entre  as  TIMS,  temos o  celular,  umaparelho popular, com aplicativos que podem vir a ser utilizados em sala de aula como recursopedagógico.Desta forma concordamos com Saccol, Schlemmer e Barbosa (2011, p.31):“... se adotarmos uma concepção epistemológica de que o conhecimento é frutode construção  do indivíduo feita  em colaboração com professores  e  colegas,devemos  selecionar  tecnologias  que  permitam  interação  intensiva  entre  aspessoas, por exemplo, por meio de ambientes virtuais que disponibilizem fóruns,chats,  espaços  para  compartilhamento  de  projetos,  arquivos  de  interessecomum.”
A UNESCO ressalta que pela sua popularidade, os celulares podem contribuir para aumentar o acesso a conteúdos educacionais digitais. Como dispositivos portáteis que são podem facilitar a aprendizagem em contextos fora dos limites das instituições educacionais, bem como dentro das mesmas. Assim, esses dispositivos têm potencial para tornar o aprendizado mais acessível, colaborativo e relevante.Ndafenongo (2011) investigou como os celulares poderiam ser utilizados no ensino de Matemática. Na pesquisa, foram utilizados cinco video clips sobre o Teorema de Pitágoras. Os mesmos foram enviados para os celulares dos alunos e eram usados em sala de aula apoiando a compreensão do conteúdo abordado. O estudo de caso foi realizado em duas escolas de Ensino Médio, em Grahamstown na África do Sul, envolvendo dois professores de cada escola e um total de 47alunos. A pesquisa sinalizou que os celulares podem ser recursos úteis para apoiar o ensino e aprendizagem em sala de aula, principalmente em escolas com poucos recursos.Kalloo e Mohan (2012) descrevem um estudo realizado em Trinidade e Tobago, utilizando um aplicativo denominado MobileMath, desenvolvido para testar a hipótese de que m-learning poderia ajudar os estudantes a melhorar o desempenho em Matemática. Sendo destinado ao estudo de Álgebra Elementar, o MobileMath é composto de lições, exemplos, tutoriais, quizzes e fatos curiosos. O uso do aplicativo foi avaliado por um período de três meses com estudantes do ensino 
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secundário, de diferentes escolas, utilizando um mesmo modelo de celular. Os resultados do estudo revelaram melhora no desempenho de alunos, principalmente dos que já tinham feito Álgebra no período anterior (para os que estavam cursando pela primeira vez, o impacto não foi tão significativo). Além disso, segundo os autores, foi possível observar o entusiasmado dos alunos com o uso do celular para a aprendizagem. Conforme Batista & Barcelos (2013) de maneira geral, os estudos descritos mostram resultados positivos no uso de celulares. No entanto, é preciso considerar que se trata, ainda, de uma área recente de pesquisa.
2  METODOLOGIAA pesquisa  a  ser  realizada  neste  trabalho  pode  ser  classificada  como  uma  pesquisaqualitativa. Isto porque a pesquisa é de origem exploratória e descritiva pelos procedimentos deabordagem direta e indireta feitas com os discentes e pelo objeto que foi de caráter  bibliográficovisto que este tema atualmente vem sendo muito explorado e visto pelos docentes, e também depesquisa  de  campo,  onde  turmas  do  1º  ano  do  Ensino  Médio  foram  analisadas  no  primeirobimestre.Em outras palavras nossa investigação "reflete posições frente à realidade, momentos dodesenvolvimento e da dinâmica social, preocupações e interesses de classes e grupos determinados"(MINAYO, 1999: 23) A pesquisa deste trabalho inicia-se na pesquisa bibliográfica, sucedida posteriormente poruma pesquisa de campo feita em salas de aula do 1º Ano do Ensino Médio do Instituto Federal deEducação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - Campus Paraíso do Tocantins.O  trabalho  já  vem sendo  discutido  e  analisado  em nosso  campus,  onde  o  debate  emprofessores se vai poder usar ou não é bastante presente. Até por isso, foi feita esta pesquisa emcampo com nossos alunos para que nos ajudasse na montagem deste trabalho.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕESConforme De Moraes (2008) o telefone celular representa, atualmente, um dos principaisícones  do  “estar  conectado  em  rede”,  pois  associa  portabilidade  e  mobilidade  a  um  enormepotencial de inclusão digital. Seu usuário representa um ponto permanente de conexão com outrosusuários e com informações que gravitam ao seu redor. Os celulares estão cada vez mais presentesna paisagem urbana.
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A LDB  9394/96  usa  como  foco  o  processo  de  aprendizagem,  por  consequência  damodernidade que ocorre na vida digital do mundo, ocorrendo uma flexibilização sempre crescente.Dessa  forma,  a  escola  deverá  passar  de  uma  lógica  de  transmissão  de  conteúdoscompartimentalizados  e  hierarquizados  para  uma  lógica  de  desenvolvimento  de  competências.Assim,  o  foco  da  educação  escolar  deixa,  então,  de  ser  o  conteúdo  para  centrar-se  nodesenvolvimento de competências para solução de problemas. Por exemplo, ao invés de estudar aLei  de  Ohm,  o  mais  importante  será  saber  como se  servir  da Lei  de Ohm. A apropriação  deconteúdos é preterida em favor do desenvolvimento de competências (saberes úteis e imediatos).O uso do celular descentraliza o processo de ensino-aprendizagem já não há mais lugarpara  “verdades”  científicas  que  devem ser  traduzidas  pela  via  única  do  professor.  O  foco  deaferição  centra-se  no  desenvolvimento  de  capacidades  para  utilizar  informações  em contextosadequados.  No  processo  ensino-aprendizagem,  o  professor  que  ensina,  também aprende;  e  osalunos que aprendem, também ensinam. A pergunta central deixa de ser como se deve ensinar, epassa a ser como se aprende independente do ensino. O professor, assim, deixa de ser aquele quedetém a autoridade do ensino dos conteúdos disciplinares. Ele passa a ser um gestor, um gerente,um guia, um tutor, um mediador do aprendizado. Não há mais a rigidez requisitada pelo currículodisciplinar arborescente, mas a flexibilidade demandada pelo investimento dos procedimentos docontrole  na educação  escolarizada.A questão  do   uso  do  telefone  celular  na  sala  de  aula  temensejado calorosas discussões. Verifica-se que as investidas no sentido de regulamentação do usodesse  aparelho  na  sala  de  aula,  representam  mais  um  movimento  de  endurecimento  pararestabelecer a distinção do público e do privado, do dentro e do fora,  distinções muito caras àdisciplina escolar.Segundo as Diretrizes Curriculares Nacional de Educação para o Ensino Médio:Concretamente,  o  projeto  político-pedagógico  das  unidades  escolares  queofertam o Ensino Médio deve considerar: VIII – utilização de diferentes mídiascomo processo de dinamização dos ambientes de aprendizagem e construção denovos saberes (Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 4/5/2011 -Projetos Políticos Pedagógicos/Cap. VIII).
Na pesquisa, foram feitas perguntas em forma de questionário, tais como:1) Em que o uso do celular te ajuda em sala de aula? Foi realizada com 75 alunos de duasturmas do 1º ano do Ensino Médio Técnico Integrado. Resultado mostrado pelas respostas dosmesmos no gráfico abaixo:
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Gráfico 1 - Análise da pergunta: Em que o uso do celular te ajuda em sala de aula?

Fonte: Autores
2) O uso do celular é prejudicial? Foi realizada com 75 alunos de duas turmas do 1º ano doEnsino  Médio  Técnico  Integrado.  Resultado  mostrado  pelas  respostas  dos  mesmos  no  gráficoabaixo: Gráfico 2 -  Referente a resposta da pergunta: O uso do celular é prejudicial?

     Fonte: Autores
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Essa consideração apontada pelas Diretrizes Curriculares enfatiza a necessidade de análisedas tecnologias em sala de aula, não apenas as que os colégios disponibilizam e sim também as queos  alunos  utilizam durante  as  aulas  como os  celulares  e  trabalha-las  na  construção  de  novossaberes. Entende-se por tecnologia educacional, o conjunto de técnicas, processos e métodos queutilizam meios digitais e demais recursos como ferramentas de apoio aplicadas ao ensino, com apossibilidade de atuar de forma metódica entre quem ensina e quem aprende.A educação  em  suas  relações  com  a  Tecnologia  pressupõe  uma  rediscussão  de  seusfundamentos em termos de desenvolvimento curricular e formação de professores, assim como aexploração  de  novas  formas  de  incrementar  o  processo  ensino-aprendizagem.  (CARVALHO,KRUGER, BASTOS, 2000, p. 15).Essas ferramentas em sala de aula tornam-se fortes aliadas do professor, pois permitem,através dele o trabalho com músicas, filmes e imagens, trabalharmos o conteúdo de modo maisvivo e dinâmico. No entanto, na pesquisa realizada os professores afirmaram serem os aparelhosque mais dão problemas, pelo fato de não lerem alguns arquivos.Podemos, assim, falar sobre o celular na sala de aula como uma nova mídia a partir devários pontos e possibilidades na prática educativa: como objeto de consumo que tanto pode estarincluindo ou excluindo os sujeitos das/nas escolas; de inserção no processo de comunicação mesmodaqueles que não possuem os aparelhos de telefonia celular; de linguagens diferentes daquela que acultura  escolar  prioriza;  como  possibilidade  de  estudo  de  questões  ambientais  e/ou  comopossibilidade de criar uma rede com referenciais teórico-metodológico que possibilite uma vidamais bela para todos.As novas tecnologia da comunicação e da informação parecem determinar maneiras de ler,de ver e de agir que também estão influenciando diariamente a formação identitária dos sujeitos daescola  no  mundo  atual,  principalmente  nos  centros  urbanos.  Nesse  sentido,  as  bases  deidentificação  da/na  sociedade contemporânea para  os  mais  jovens  necessita  resgatar  as  noçõeséticas e pensar a constituição de identidades sociais nas diferentes possibilidades de acesso aosbens de consumo.Além disso, a necessidade de se estabelecer um diálogo das práticas pedagógicas com asnovas formas de ser e estar no mundo é impossível de ignorarmos. Assim, acredita-se que o uso dasnovas  tecnologias  da  informação  e  da  comunicação,  no  cotidiano  escolar,  podem  e  devemcontribuir para a formação de professores e alunos leitores críticos da mídia e, principalmente, dediscutirmos ética-conhecimento e inclusão digital em todos os espaços tempos do cotidiano escolar.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAISCom uma análise bem criteriosa do uso de celulares em sala de aula, deve se analisar queserá uma crescente busca por conhecimentos e implementações dos mesmos em sala de aula. Sendoassim, ser  favorável a uma inovação na metodologia  de aplicação em sala de aula,  está sendomostrado neste trabalho. A busca por uma nova forma de usara novos equipamentos em sala deaula tem sido bem aceita em uma grande parte da sociedade. É preciso ter um melhor modo detroca de informações entre os alunos onde todos troquem informações e que cresçam juntos nonovos projetos de aplicação em sala de aula.
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